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TÍTULO DO CAPÍTULO (CAIXA ALTA, NEGRITO, CENTRALIZADO, TIMES 12)
Autor(a) (Negrito, times 12, alinhamento a esquerda)
Nome completo com apenas a primeira letra maiúscula de cada palavra. (Negrito, times 12, alinhamento a esquerda)

Maior Titulação Acadêmica
Afiliação institucional (sem siglas), cidade – UF, país.
E-mail institucional.
Orcid.

Exemplo:
Fulano da Silva
Doutorando em Administração
Universidade Federal do Amazonas, Manaus – AM, Brasil
E-mail: 
fulano.silva@gmail.com
Orcid: 

RESUMO (NEGRITO, TIMES 10, ESPAÇAMENTO SIMPLES)
O resumo deve conter entre 150 e 250 palavras, redigido em parágrafo único e fonte Times 10, espaçamento simples, justificado e itálico.
Estrutura obrigatória (em sequência, no mesmo parágrafo):
· Apresentação do contexto e justificativa do estudo 
· Objetivo geral amarrado ao título
· Descrição sucinta da metodologia
· Principais resultados encontrados
· Conclusão do estudo
Exemplo:
Este capítulo analisa a evolução dos modelos de governança ambiental no setor público brasileiro, considerando os impactos normativos e institucionais. O objetivo é compreender de que forma as pressões institucionais moldam práticas de gestão ambiental nos órgãos públicos. Adota-se uma abordagem qualitativa, com análise documental e entrevistas semiestruturadas. Os resultados demonstram que há prevalência de isomorfismo coercitivo, especialmente impulsionado por legislação ambiental e órgãos de controle. Conclui-se que, embora exista uma tendência à institucionalização da governança verde, esta ainda carece de efetividade prática.
Palavras Chaves (Times, 12, alinhamento a esquerda, itálico): Sustentabilidade; Inovação; Governança.
1 INTRODUÇÃO (CAIXA ALTA, NEGRITO, ALINHAMENTO A ESQUERDA, TIMES 12)

Deve conter no mínimo 3 parágrafos, estruturados conforme abaixo:
1. Apresenta o problema, a justificativa e o contexto com base em autor real.
2. Expõe o objetivo geral com verbo no infinitivo, amarrado ao tema.
3. Apresenta uma síntese do método adotado, sem detalhamento excessivo.
Exemplo:
A busca por soluções sustentáveis na gestão pública tem se intensificado nas últimas décadas, impulsionada pela necessidade de equilibrar desenvolvimento econômico, equidade social e preservação ambiental. De acordo com Sachs (2004), o desenvolvimento sustentável exige uma abordagem integrada que considere simultaneamente as dimensões ecológica, social e econômica, especialmente no setor público, onde as decisões impactam diretamente o bem-estar coletivo. Neste cenário, a adoção de práticas inovadoras torna-se uma ferramenta estratégica para transformar a administração pública em um agente ativo de sustentabilidade.
Diante disso, este estudo tem como objetivo avaliar como práticas sustentáveis vêm sendo incorporadas na gestão administrativa de órgãos públicos municipais, à luz dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), com foco na criação de diretrizes que possam ser replicadas em diferentes contextos.
Para responder ao objetivo, optou-se por uma metodologia qualitativa, com a realização de um estudo de caso em uma prefeitura localizada na região Norte do Brasil. Foram utilizadas entrevistas semiestruturadas com gestores públicos e análise documental das políticas ambientais implementadas, com tratamento dos dados por meio de análise de conteúdo.

2 REVISÃO DE LITERATURA (CAIXA ALTA, NEGRITO, ALINHAMENTO A ESQUERDA, TIMES 12)
A revisão deve seguir lógica de funil, partindo de conceitos amplos para específicos.
· Deve conter apenas textos com citação real (autor, ano).
· Pode conter subtópicos apenas quando houver quebra de ideia. Quando utilizar Subtópicos. O modelo dever ser: (Primeira maiúscula, negrito, alinhamento a esquerda, times 12)
· Evite compilar definições desconexas. Construa uma narrativa argumentativa baseada em fontes científicas.
	Exemplo: 

2.1 Sustentabilidade
O conceito de sustentabilidade surgiu com força nas discussões globais a partir da década de 1980, impulsionado pelo Relatório Brundtland, que definiu desenvolvimento sustentável como aquele que “satisfaz as necessidades presentes sem comprometer a capacidade das gerações futuras de suprirem as suas próprias necessidades” (World Commission on Environment and Development, 1987). Desde então, a sustentabilidade passou a integrar diversas agendas políticas e organizacionais.
A sustentabilidade na administração pública tem sido tratada como parte de uma agenda de modernização da gestão pública. Segundo Dias (2011), essa agenda se fortaleceu no Brasil a partir da promulgação da Agenda 21 local, exigindo que os entes públicos passassem a considerar impactos ambientais e sociais em suas decisões. Ainda de acordo com Silva (2015), políticas públicas orientadas à sustentabilidade são resultado de articulações entre instituições públicas e atores sociais, mediadas por marcos regulatórios e pressão internacional.
2.2 O papel dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS)
Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), estabelecidos pela ONU em 2015, representam um marco internacional para orientar políticas e ações em favor da sustentabilidade. Sachs (2015) destaca que os ODS ampliam o conceito de sustentabilidade ao integrá-lo com metas sociais e econômicas. No Brasil, municípios e estados vêm aderindo progressivamente a essa agenda, conforme apontado por Costa e Nascimento (2019), embora enfrentem limitações técnicas e financeiras para sua implementação plena.
Apesar do avanço normativo, persistem obstáculos à implementação efetiva das práticas sustentáveis. De acordo com Leal Filho et al. (2018), a falta de indicadores claros e mecanismos de controle dificulta a avaliação do desempenho sustentável em organizações públicas. Almeida e Barbosa (2020) acrescentam que a ausência de capacitação técnica entre servidores e gestores é um dos principais entraves para a institucionalização das políticas de sustentabilidade no setor público.



3 METODOLOGIA (CAIXA ALTA, NEGRITO, ALINHAMENTO A ESQUERDA, TIMES 12)

A metodologia deve ser clara, organizada por etapas, replicável e condizente com os objetivos propostos.
· Especificar o tipo de pesquisa (exploratória, descritiva, aplicada etc.)
· Definir se é qualitativa, quantitativa ou mista
· Indicar o universo, amostragem, instrumentos e critérios de análise
· Pode ser apresentada como tópicos ou como texto corrido com conectores
Exemplo de sistematização metodológica:
1. Levantamento bibliográfico
2. Definição do objeto empírico
3. Coleta de dados via entrevistas
4. Análise de conteúdo temática
5. Triangulação com referencial teórico
6. Conclusão e Recomendações
Exemplo: 
A pesquisa desenvolvida possui natureza aplicada, pois objetiva oferecer subsídios práticos à gestão pública sustentável. A abordagem é qualitativa, por priorizar a compreensão interpretativa dos fenômenos sociais, e de caráter descritivo, já que busca delinear, organizar e interpretar os dados coletados sem intervir diretamente na realidade (Gil, 2002; Minayo, 2010).
O percurso metodológico foi estruturado em seis etapas, interligadas de modo a garantir replicabilidade científica:
1. Levantamento bibliográfico: Inicialmente, foi realizado um mapeamento da produção científica relacionada à sustentabilidade no setor público, com base em artigos indexados nas bases Web of Science, Scopus, SciELO e Google Scholar, com recorte temporal entre 2013 e 2023. Os descritores utilizados foram “administração pública”, “sustentabilidade”, “ODS” e “políticas públicas”.
2. Definição do objeto empírico: Delimitou-se como objeto de estudo os municípios da Região Norte com mais de 50 mil habitantes, focando na análise de práticas administrativas alinhadas aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ONU, 2015). A escolha considerou a relevância da região para a agenda ambiental e os desafios socioeconômicos locais.
3. Seleção dos sujeitos e técnica de amostragem: A seleção dos participantes foi feita por amostragem intencional, contemplando gestores públicos diretamente envolvidos com políticas ambientais e planejamento estratégico municipal. Foram entrevistados 15 gestores, entre secretários, coordenadores e técnicos.
4. Coleta de dados: Os dados primários foram obtidos por meio de entrevistas semiestruturadas, com roteiros previamente validados por especialistas da área. As entrevistas foram conduzidas de forma presencial e online, com duração média de 40 minutos. Todas foram gravadas e posteriormente transcritas na íntegra.
5. Análise dos dados: Aplicou-se a análise de conteúdo temática, conforme Bardin (2016), com etapas de pré-análise, exploração do material e interpretação. Foram identificadas categorias analíticas com base na recorrência dos discursos e na relação com os referenciais teóricos previamente definidos.
6. Triangulação e validação: A triangulação metodológica seguiu o modelo de Denzin (1978), articulando os dados empíricos, o referencial teórico e a percepção dos pesquisadores, garantindo validade interna e coerência analítica. Os achados foram submetidos a revisão por pares, buscando minimizar vieses interpretativos.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO (CAIXA ALTA, NEGRITO, ALINHAMENTO A ESQUERDA, TIMES 12)

4.1 Resultados (Primeira maiúscula, negrito, alinhamento a esquerda, times 12)

Os resultados devem ser apresentados, quando possível, com dados organizados em tabelas, gráficos ou quadros (quando aplicável).
Normas para citação de imagens e tabelas (modelo ABNT):
· Títulos devem vir acima, em Times 10, centralizado
· Fonte deve vir abaixo, em Times 8, justificada
Exemplo:
Tabela 1 – Distribuição de projetos por categoria
Fonte: Elaborado pelo autor (2025)

4.2 Discussão (Primeira maiúscula, negrito, alinhamento a esquerda, times 12)

Deve apresentar a interpretação crítica dos resultados, à luz da revisão de literatura.
· A triangulação entre o referencial teórico e os dados é obrigatória
· O método descrito anteriormente deve estar refletido nesta etapa
· Deve haver coerência argumentativa e conexão lógica com os objetivos

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS (CONCLUSÃO)
Mínimo de 3 parágrafos:
1. Resgatar o objetivo geral do capítulo
2. Apresentar os achados que confirmam ou não o objetivo
3. Concluir com a opinião do autor ou contribuição científica
4. (Opcional) Apresentar recomendações para a prática ou futuras pesquisas
Exemplo:
 	O presente estudo teve como objetivo analisar a adoção de práticas sustentáveis em empresas da Zona Franca de Manaus. 
 	Os resultados confirmam que, embora existam iniciativas pontuais, ainda há forte dependência de incentivos fiscais, o que dificulta a consolidação de uma cultura sustentável. 
 	Conclui-se que a transição para modelos mais resilientes depende de mudanças estruturais e maior sinergia entre atores institucionais. Recomenda-se o fortalecimento de políticas públicas que integrem inovação e sustentabilidade.

6 REFERÊNCIAS
Deve seguir a ABNT NBR 6023:2023, com formatação em ordem alfabética, espaçamento simples e recuo francês (1,25 cm) a partir da segunda linha.
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